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EPITÁFIO ROMANO DA HERDADE DA ABÓBADA 
(SERPA)

(Conventus Pacensis)

Fragmento de placa funerária romana proveniente da 
Herdade da Abóbada (freguesia de Vila Nova de São Bento, 
concelho de Serpa), onde se reconheceu a existência de vestígios 
relacionados com uma villa romana que terá continuado a ser 
ocupada durante a Antiguidade Tardia (Lopes et al. 1997: 78).

Foram aqui recolhidos diversos materiais, com destaque 
para um pé de altar decorado, dos finais do século VII e um 
fragmento de ara votiva (Almeida e Caeiro 1978: 339, 340; Lopes 
et al. 1997: 120) atribuído ao século II (Dias et al. 2019: 29).

No âmbito do Projeto de Requalificação do Museu Municipal 
de Arqueologia de Serpa, celebrou-se em 2014 um protocolo de 
doação dos materiais da Herdade da Abóbada entre a Direção 
Regional de Agricultura do Alentejo, proprietária da herdade, e a 
Câmara Municipal de Serpa, entidade gestora do museu. 

Para além das peças acima mencionadas, integravam o 
espólio doado elementos arquitetónicos e de construção de época 
romana e da Antiguidade Tardia, e a epígrafe agora em estudo.

O fragmento, de mármore branco de Estremoz–Vila Viçosa 
já com muita pátina e de forma irregular, é, sensivelmente, o terço 
inferior direito de uma placa, de campo epigráfico delimitado por 
moldura do tipo gola directa, com 3,5 cm de largura.

Dimensões: (19) x (15,5) x (5/6).
Campo epigráfico (incompleto): 10,5 x 13.
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[…] / […] / […]NVS · AN(norum) […] / […?] [H(ic) ·] 
S(itus) · E(st) · S(it) · T(ibi) · T(erra) · L(evis) · SENTIA / [AV?]
ITA MATER · F(ilio) · P(ientissimo) · P(osuit)

Aqui jaz…, de … anos. Que a terra te seja leve. Sência 
Avita (?), a mãe, pôs ao filho modelo de piedade.

Altura das letras: l. 1: 3/3,3; l. 2: 2,9/3,4; l. 3: 22,2. Espaços: 
2: 1,6/2; 3: 0,1/0,4; 4: 0/0,5.

Paginação que se presume não ter sido especialmente 
cuidada, atendendo ao largo espaço do antepenúltimo espaço e 
à necessidade de o ordinator ter diminuído substancialmente o 
módulo das letras da última linha, para o texto caber no campo 
epigráfico. Pontuação triangular. Ductus irregular. Caracteres 
actuários, de barras muito breves, quase imperceptíveis por 
vezes. Registe-se o S bem lançado e esguio, o M aberto e de 
hastes oblíquas, o P não fechado e o R também não. 

Na l. 1, cremos não ser contestável a reconstituição do N, 
de que se preservou o ângulo inferior direito. Seguindo-se VS, 
a terminação do cognomen do defunto, é verosímil pensar que, 
nas linhas superiores que faltam (duas ou três), estaria a sua 
identificação completa, porventura tria nomina e filiação. No 
final visível, ao A seguir-se-ia o N, para a abreviatura da idade, 
que poderia estar mencionada (ou não) ainda nessa mesma linha.

Na l. 2, pareceria aliciante ver apenas a fórmula final 
seguida da identificação da dedicante; contudo, o módulo da 
linha anterior aconselha a que o número indicativo da idade aí 
possa ter estado, para se evitar considerar esguia em altura uma 
placa que, de acordo com a tipologia habitual, se estenderia mais 
na largura do que na altura.

Na actual l. 3, a reconstituição [AV]ITA é tão-somente 
verosímil; o I reconstitui-se sem problemas. Poderia estar 
precedido o cognomen pela filiação de Sentia; mas não é 
obrigatório. No final da última letra visível, só resta o traço 
vertical; atrevemo-nos a reconstituir o P, afigurando-se-nos 
plausível a proposta de desdobramento apresentada.

Sugere-se Avita, simplesmente por ser antropónimo 
frequente na Lusitânia e a terminação -ITA o proporcionar. 
Quanto ao gentilício Sentius, apontar-se-ão os mais recentes 
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testemunhos identificados não muito longe de Serpa: em Ammaia 
(Mantas, 2004, 92-96) e em Abelterium (Alter do Chão – FE 
362). Registaram-se já seis testemunhos na capital da Lusitânia 
(Atlas, mapa 270), mas desse gentilício há centenas de registos 
em todo o Império Romano; Roger Hanoune, a propósito de um 
Sentius Namphamonis filius, ou seja, filho de pai africano, cujo 
epitáfio se encontrou em Djebel Mansour, na Tunísia, afirma que 
o gentilício Sentius esteve «particularmente difundido em África 
desde as origens» (1996, p. 1051).

Ainda que disponhamos apenas de um fragmento, é o 
bastante para mostrar adequada aculturação, atendendo ao 
correcto uso dos formulários epigráficos. Pela paleografia e pelo 
texto, será monumento do século II da nossa era.

MIGuel serra 1

José d’encarnação 2
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